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PELAS DIRETAS E CONSTITUINTE

Estamos convenci cos, após a histórica aprovação da Emenda Paf 
sos Porto, da grande força política dos municípios no contexto ca 
Nação Brasileira. Mais ainda: estamos convencidos da necessidade cc 
uso dessa força na continuação da luta para a obtenção do fortalec_i 
mento dos municípios e do pleno reestabelecimento de sua autonomia 
nas áreas econômicas, administrativas e, principalmente, política.

Nos, municipalistas, reivindicamos a ampliação das nossas re­
ceitas tributárias assumindo, em contrapartida, a idéia da amplia­
ção, na mesma medida, das nossas responsabilidades administrativas.

Constatamos, em nosso País, a lastimável realidade de uma edu
cação mercanti1izada e desqualificada, que põe em risco o futuro da 
sociedade.

Constatamos o abandono em que se encontra a saúde pública ce_s 
sasistindo milhões de brasileiros.

Constatamos a crueldade d.e nossos presídios ,.-que brutalizam 
seres humanos, gerando mais violência.

Esses setores da administração pública estão, em diversos 
países do mundo, sob a responsabilidade dos municípios, que supor­
tam os encargos com os indispensáveis recursos financeiros coloca­
dos ã sua disposição.

Esses países, coincidentemente, são os mais desenvolvidos, do 
mundo. Plena autonomia dos municípios significa o resguardo dos in­
teresses da Nação. Lutar pelo fortalecimento dos municípios signifi 
ca lutar pelo Brasil.
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Temos. portanto, o dever de prosseguir na luta muni cipal i s t a , 
acima dos interesses partidários ou regionais, com ó ajuda de todos 
os brasileiros, numa união fundamental para a concretização do trai. 
de ob je t ivo comum.

0 Brasil atravessa hoje uma fase de sensíveis transíormacces. 
percebidas claramente a partir das manifestações dos mais diversos 
setores da sociedade, e consubstanciadas nas declarações do presi­
dente da República, de políticos de todos os partidos, de setores 
empresariais, trabalhistas, religiosos e militares.

t preciso que nós, municipalistas, estejamos I frente neste 
momento de grandes decisões nacionais, para que os municípios ocu­
pem realmente seu espaço na reorganização do País.

Por tudo isso, a Associação Paulista de Municípios, consti­
tuída de políticos das mais variadas tendências, pretende organi­
zar, a partir de São Paulo, com a participação da Frente Interoarti 
aãria de Prefeitos Paulistas, das entidades municipalistas de Esta 
dT> êTãf Secretaria do Interior, um movimento pelas Eleições Dire 
tas para a Presidência da República. £ importante ressaltar o ca­
ráter suprapartidário e nacional do movimento, diretamente ligado ã 
proposta de organização de uma Assembléia Nacional Constituinte, ú- 
ni ca forma de pocermos obter as modificações constitucionais cue 
aspiram os municípios brasileiros no benefício de todos os cidadãos.

Em São Paulo, a Associação Paulista de Municípios estará coor 
denando este movimento pelas Diretas e Constituinte, em articulação 
com as demais entidades municipalistas que, em todo o Brasil, esta­
rão se movimentando pela aprovação de uma nova Emenda Passos Torto. 
Este ilustre parlamentar do PDS, presidente da Comissão de Municí­
pios do Senado da República, que simboliza hoje a luta dos municí­
pios brasileiros está perfeitamente integrado ao nosso movimento. 
Pretendemos que a nova emenda municipal is ta das eleições diretas, 
que debateremos de Norte a Sul do Brasil, leve o seu nome.
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I)a mesma forma que contamos con o a~ oi c de Passos P o r t o . es t 
mos recebendo entusiastas adesões de d i v e r s a s  associações e st a d a i s  át 

prefeitos e municípios, integradas n o r  políticos de todos os p a r t i d o s  

Pedi iv "íos também o aooio indispensável dos Governos Estaduais c 
pais. Camaras de Vereadores e Assembléias Legislativas de t o d o  c País. 

b e m  c or.: dc outros setores da sociedade civil, hoi e c o m p r o m e t i d a  

f o r m a  i n e n u í  v o c a  ccr a luta pelas eleições diretas e pela d e m o z r a t  . : .•

Por decisão da diretoria da Associação Paulista de Municípios 
d? Frente Interoartidãris dc Pre f ei t os Paulistas, o lançamento cr : •: i a1 
da FRENTE MUNICIPALISTA PELAS'ÎLE COES DIRETAS E CONSTITUINTE será rei 
to no final de fevereiro próximo, numa grande concentração municipal is 
ta. nacional e suorapartidãria. a ser realizada na Assembléia Legisla­
tiva do Estado de São Paulo. Estarão presentes o Senador Passos Porto
e lideranças municipalis tas de todo o País, prefeitos,--- vice-prefei-
tos, vereadores e demais políticos. Dessa reunião sairão as diretrizes 
do movimento, que estará sendo levado a São Paulo e ao Brasil.

Somente a união de todos será capaz de reconciliar a Nação 
brasileira e encaminhá-la a um destino melhor e mais justo.

São Paulo, 08 de dezembro de 1983.

ORES7ES QUíRClA 
Presidente da Associação Paulista de Municípios 

e Vice-Governador do Estado de São Paulo.


